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010/2016 

 

Ata da Sessão Ordinária realizada no dia 05/04/2016. 

 

Aos cinco dias do mês de abril de dois mil e dezesseis, reuniu-se na Câmara Municipal. 

Registrou-se a presença dos Senhores Vereadores Alberto Luiz Ruppenthal, Edio Kunz, José 

Alexandre Schaab, Ilário Pereira dos Santos, Ivo Marconi, Egon Hansen, Cleni José Pinto dos 

Santos, Felipe Dieter e Marco Afonso Mallmann. A mesa foi Presidida pelo Vereador Marco 

Afonso Mallmann e secretariada pelo vereador Edio Kunz. Após colocou em discussão a Ata nº 

009/2016, de 22 de março de 2016. Ninguém fez uso da palavra. O Senhor Presidente colocou 

em votação a Ata Nº 009/2016, que foi aprovada por duas absteções. O Senhor Presidente, 

solicitou que à secretária lesse o pequeno expediente. Pequeno Expediente: Ofício nº 086/2016 

– Senhor Presidente: ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos encaminhar em anexo, o balanço 

do exercício de 2015. Permanecemos à disposição de Vossa Senhoria para maiores 

informações. Atenciosamente, Daniel Rückert, Vice-Prefeito em Exercício. Ofício nº 090/2016 

– Excelentíssimo: encaminhamos cópia dos contratos nº 040/2016 ao 047/2016, 1º Termo de 

Alteração ao Convênio nº 002/2016, 1º Termo de Alteração ao Termo de Convênio nº 05/2016, 

2º Termo aditivo ao Contrato Municipal nº 004/2016, Termo de Acordo – Associação 

Evangélica de Ensino, Termo de Acordo – Associação Educacional Bom Pastor, 2º Termo 

aditivo ao Contrato Administrativo de Locação nº 025/2014, em conformidade com a Lei 

Orgânica do Município de Picada Café, artigo sétimo parágrafo quarto. Felipe Dieter, vereador 

da bancada do PT do Município de Picada Café, com assento nesse Legislativo Municipal, no 

uso de suas prerrogativas legais, vem perante essa Colenda Câmara de Vereadores, apresentar a 

seguinte Proposição, em forma de indicação, a ser remetida ao Executivo Municipal: Solicita ao 

Executivo Municipal que realize a feira do peixe que antecede a sexta-feira santa na páscoa. O 

pedido é para ajudar os agricultores cafeenses, pois muitos têm açudes em suas propriedades e 

podem comercializar os peixes na comunidade, já que há muita procura neste período. Sendo o 

que havia, esperamos a compreensão do Executivo Municipal à indicação sugerida, na forma 

exposta. Sem mais, firmamo-nos, Atenciosamente, Felipe Dieter. Como não constava nada no 

Grande Expediente e nem na Ordem do Dia passamos para as Explicações Pessoais. O 

Senhor Presidente colocou a palavra à disposição dos senhores vereadores nas Explicações 

Pessoais. Do vereador José Alexandre Schaab: saudou o Presidente, os colegas vereadores, 

secretária, assessoria jurídica, a imprensa e a toda a comunidade que estava assistindo a sessão. 

Disse que é com alegria que retorna a Casa. Agradeceu ao Edgar que cedeu o espaço. Falou que 

mais uma vez trará as suas colocações e pedidos da comunidade. Disse que já foram 

comentadas algumas coisas, mas ele também quer falar a respeito da Kaffeeschneis’Fest. Falou 

que não quer fazer em forma de crítica, mas sim para ajudar. Comentou que a comunidade 

questionou o horário da abertura oficial da festa, pois começou muito tarde. Contou que em 

outros anos sempre iniciou entre 9 horas ou mais tardar 10 horas. Explicou que os alunos são 

obrigados a participar da abertura oficial, pois vale como aula. Disse que com a abertura 

começando 11 horas demora muito para eles retornarem com os ônibus aos seus lares. 
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Comentou que a comunidade questionou o horário escolhido. Falou que outro ponto 

questionado foi o valor dos brinquedos e o tempo que se usava. Disse que a comunidade achou 

muito caro e ele também concorda. Comentou que são questões que precisam ser revistas. 

Contou que outra questão foi o chopp, que além de quente estava muito caro. Falou que todos 

sabem o preço do litro do chopp hoje no mercado, assim como as marcas que tem disponíveis 

no mercado e a marca que tinha na festa. Comentou que outro ponto a ser falado da festa é 

sobre os agricultores e comerciantes. Contou que lembra anos atrás tinha de trinta a cinquenta 

comerciantes expondo seus produtos. Questionou quantos tinham esse ano? Questionou onde 

estavam os colonos? Onde estavam os produtos dos colonos? Disse que faltou. Comentou que 

quando é feita a festa do município têm que trazer todo mundo. Tudo o que tem no nosso 

município e na comunidade é preciso ser mostrado na festa. Também comentou que não 

tiveram shows que atraíssem o público ou um show que encerasse a festa com chave de ouro. 

Contou que sempre tinha uma dupla sertaneja ou uma banda de rock. Disse que não quer 

desmerecer as bandas que se apresentaram na festa, pois todas são muito boas. Porém sempre 

tinha uma atração especial para o final da festa. Disse que tem que trazem um show que agrade 

o público em geral. Comentou que foi falado que tinha muita gente na festa, porém disse que 

nem se compara com os anos passados. Falou que já aprendeu com outras comunidades que se 

tem programação boa o público prestigia e participa, mas quando não tem o público não vai. 

Disse que essas questões estão sendo levantadas porque a comunidade pediu e coisas que ele 

viu e que aconteceram realmente. Comentou que o vereador Felipe levantou a questão da feira 

do peixe, disse que essa é outra coisa que ele também questiona. Disse que novamente estão em 

ano eleitoral e que está terminando um mandato e não sabe onde está a feira do produtor rural 

de Picada Café. Lembrou que muito se falou que iria ter essa feira. Duvida que agora nessa 

correria vá ter. Falou que defende a classe do colono, pois é a sua classe, assim como as demais, 

mas para ele a agricultura é uma das principais. Questionou porque não se fez e não se faz a 

feira? Disse que outra questão é o borrachudo, pois está incrível isso em Picada Café. As 

pessoas que moram aqui falam, as de fora falam. Comentou que o normal é fazer o controle ao 

combate ao mosquito a cada duas semanas, porém há seis semanas não foi feito nada. Disse que 

agora tá aí o resultado. Questionou se não tem dinheiro para comprar o produto? Ou qual é o 

motivo? Disse que os colonos, as pessoas que vêm visitar Picada Café, aqueles que vão tomar 

um chimarrão no Parque Municipal precisam fugir do borrachudo. Os colonos no dia a dia com 

suor precisam aguentar essa praga. Falou que até pouco tempo atrás não tinham nada de 

borrachudo, porém voltou essa praga de novo. Disse que são pequenas coisas que não 

precisavam acontecer. Agradeceu. Do vereador Felipe Dieter: saudou o Presidente, os colegas 

vereadores, jurídicos, secretária, imprensa e a todos que estavam assistindo a sessão. Falou que 

também iria comentar sobre os borrachudos, pois vieram reclamações. Disse que realmente não 

se viu colocar produto na água contra o borrachudo.  Comentou que desde o começo foi falado 

sobre ter a feira do peixe, assim como já foi comentado de se construir quiosques para que os 

colonos pudessem comercializar os seus produtos, porém nada foi feito. Falou que em seu 

ponto de vista a agricultura está desassistida. Disse que não é só fazer subsídios com sementes 
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de aveia e essas coisas. Falou que é preciso ir além desses programas, mas isso não está 

acontecendo. Comentou que nessa feira os agricultores poderiam vender, assim como acontece 

em outros municípios. Contou que muitas pessoas do nosso município têm açudes e poderiam 

comercializar os peixes na feira para ter uma renda extra. Disse que sabe que a procura é 

grande, porque ele mesmo vende todo ano. Falou que se tivesse um lugar no Município para 

fazer a feira todos iriam vender bastante a sua criação de peixe. Enfatizou que fez o pedido, mas 

não acredita este será feito alguma coisa. Contou que um morado da Rua Heinrich Bundchen 

está esperando alguns dias, disse que fez a ficha na Prefeitura, comprou o material e está 

aguardando a máquina fazer a entrada dele. Comentou que a pessoa faz tudo correto, faz a ficha 

como é exigido e quer pagar, compra o material e tudo, é só a máquina ir lá e fazer a entrada. 

Disse que essa pessoa, que é um colono, não consegue entrar em sua propriedade. Contou que 

na mesma rua, porém mais para os fundos, a reclamação é que um morador pediu meia carga de 

saibro, porém a resposta foi que só indo na secretaria da agricultura fazendo a ficha para 

conseguir. Falou que para cobrar as coisas funcionam. Disse que essa é a primeira 

administração que faz isso, pois em outros anos quando as máquinas estavam nas ruas era só 

avisar o chefe de obras quem precisava de saibro e as entradas eram feitas. Porém agora até isso 

foi cortado. Disse que está tentando fazer o seu trabalho, mas é difícil conseguir alguma coisa. 

Falou que isso é uma vergonha para o nosso Município. Disse que quando é questionado sobre 

as outras obras a desculpa é que o governo não manda os recursos. Que as obras estão pela 

metade, porque faltam recursos de fora. Citou os exemplos da ciclovia, das pontes, a escola do 

Bairro Esperança, disse todas são obras paradas que deveriam sair, porém o Governo não 

manda dinheiro. Questionou se questões pequenas o Município não tem dinheiro para fazer? 

Perguntou porque existe a Prefeitura? Disse que a Prefeitura não precisa acumular dinheiro, 

mas claro que precisa ter porque às vezes estraga uma máquina que não pode esperar para ser 

concertada. Comentou que o povo está reivindicando a questão de fazer a ficha e mesmo assim 

não ser atendido. Falou que isso é o fim do governo. Agradeceu. Do vereador Cleni José Pinto 

dos Santos: saudou o Presidente, os colegas vereadores, secretária, jurídico, imprensa, 

presidentes de partidos, suplentes, ex-vereadores e a toda a comunidade. Agradeceu o vereador 

Jair Vilmar Schaab por dar a oportunidade de assumir como vereador. Disse que gostaria de 

comentar sobre os vendedores ambulantes, pois em seu ponto de vista deveria ter mais controle 

e fiscalização mais enérgica a estes casos. Contou que têm vários vendedores comercializando 

produtos sem procedência, sem rótulo, sem prazo de validade. Falou que a qualidade de um 

produto que consumimos muitas vezes não é aquilo que gostaríamos que fosse. Por isso é 

importante saber a procedência. Comentou que consumir um produto que não sabemos de onde 

veio é um problema de saúde, pois poderá fazer mal. Disse que conversou com o fiscal da 

Prefeitura, Senhor Paulo, e ele foi muito atencioso e respondeu seus questionamentos. Contou 

que existem de três a quatro vendedores ambulantes cadastrados no nosso Município. Disse que 

dezenas de pessoas vendendo produtos no Município. Falou que não é contra isso, mas sim a 

favor porque nosso povo é hospitaleiro, que ajuda, colabora e compra. Porém acredita que 

precisa ter uma fiscalização e um controle dos produtos que vem de fora. Contou que estava há 
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alguns dias no mercado e próximo do local parou dois vendedores com carrinhos cheios de 

abacaxis. Os vendedores foram até o mercado olhar a mercadoria que tinha lá e os preços e em 

cima disso iriam vender os seus abacaxis. Disse que isso não é justo com o comércio daqui. 

Falou que isso não acontece só em mercados, mas em lojas também. Comentou que todos os 

comerciantes daqui pagam seus impostos e daí vem vendedores de fora para explorar o nosso 

povo. Contou que conversou com um vendedor e ele atravessa de três a quatro municípios para 

chegar aqui em Picada Café, muitas vezes até pernoita aqui. Disse que comprou fruta desse 

vendedor às 18h30 e às 20h quando queria fazer uma batida às frutas já estavam podres. Falou 

que por isso deve haver uma fiscalização, pois não está contra os vendedores, mas sim com a 

questão da qualidade dos produtos. Disse que não custa tão caro os vendedores irem até a 

Prefeitura para pagar o alvará e regularizarem seus produtos. Contou que dias atrás no 

município vizinho de São José do Hortêncio tinha vendedores ambulantes vendendo schmier 

sem rótulos, bolachas sem data, e do lado tinha uma caixa de isopor com garrafas de 

refrigerantes com gelo e uns cinco litros de leites. Questionou se isso pode? Disse que é função 

de todos os moradores fiscalizar. Contou que o fiscal da Prefeitura não mora no Município e 

por isso não tem como fazer um acompanhamento mais preciso, pois seu expediente é de 

segunda a sexta-feira e a saída é entre 17h30 as 18h. E geralmente os vendedores vão para as 

ruas depois desse horário e nos sábados. Disse que o fiscal se colocou a disposição caso um 

munícipe tenha uma denúncia para fazer é só ligar para ele e informar o local exato que se 

possível ele vem para pegar o ambulante em flagrante. Comentou que se os nosso colonos para 

exporem os seus produtos no Parque precisam pagar uma taxa, reservar um lugar para poder 

vender, então o pessoal de fora também precisa pagar. Disse que o pessoal de fora dá risada de 

nós, pois comercializam seus produtos sem nenhuma fiscalização. Falou que essa fiscalização é 

também um investimento na saúde, pois é preciso saber o que estamos colocando dentro de 

casa. Compartilhou que assim como os colegas, ele também recebeu reclamações do 

borrachudo, pois o mosquito invadiu o nosso Município. Contou que hoje dois moradores do 

Bairro Morro Bock se queixaram para ele e pediram para levantar o assunto na Câmara. Disse 

que isso não envolve muito dinheiro e não custa tanto fazer um acompanhamento. Falou que é 

preciso ter uma fiscalização para o bem de todos. Agradeceu. Do vereador Egon Hansen: 

saudou o Presidente, os colegas vereadores, a imprensa, o jurídico, secretária, presidentes de 

partidos, suplentes e a todos que estavam assistindo a sessão. Disse que está bem difícil o 

quadro lá em Brasília, pois sempre se escuta na rádio ou televisão que praticamente todos os 

partidos políticos, a Presidente, Vice-Presidente, Presidente da Câmara dos Deputados, todos 

acusados de fraude. Falou que resumindo estamos com sérios problemas e como se diz na gíria 

popular: estamos num mato sem cachorros. Disse que pessoa decente lá em Brasília é difícil 

encontrar, deve ter, mas são poucas. Comentou que o povo está indo para a rua e se 

manifestando, porque faltam empregos, falta dinheiro, falta pão em cima da mesa de muitas 

pessoas. Falou que quem vai para a cidade grande como Porto Alegre e Caxias do Sul percebe 

que está difícil a situação. Contou que conversou com um empresário e que esta pessoa gostaria 

de construir um edifício na cidade de Bento Gonçalves, mas devido à situação política que está 
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incerta ele prefere não investir. Disse que têm mais empresários pensando nesse sentido. Falou 

que todos devem pensar, pois está chegando às eleições municipais. Disse que apoia a ideia de 

se fazer a eleição de Presidente da República junto com as eleições Municipais. Comentou que 

como está chegando às eleições municipais já têm vários pretendentes a concorrer para Prefeito, 

Vice e vereador, disse que isso é muito bom. Quanto mais candidatos melhor, pois dá para 

escolher uma pessoa decente. E espera que seja escolhido o melhor para trabalhar para o 

Município e para o bem do povo de Picada Café. Contou que hoje de manhã por acaso estava 

na garagem da Prefeitura e escutou o pronunciamento da Prefeita Municipal para os 

funcionários onde ela informou que não será candidata a reeleição. Convidou a todos para a 

festa da paróquia Santa Joana Francisa, que acontecerá no domingo. Agradeceu. Do vereador 

Alberto Luiz Ruppenthal: saudou o Presidente, os colegas vereadores, secretária, jurídico, 

imprensa e a todos que estavam assistindo a sessão. Falou que sobre a questão do borrachudo 

há uns sete ou oito anos se combinou que os Municípios vizinhos fariam o controle no mesmo 

dia, pois Picada Café, Santa Maria do Herval, Morro Reuter, Nova Petrópolis e Linha Nova 

enfrentam problemas sérios. Disse que se um município faz e o outro não faz não adianta, pois 

a coisa fica desigual. Comentou que as pessoas estão reclamando das roçadas, pois tem ruas que 

estão bem fechadas e que precisam ser roçadas. Disse que não sabe se a secretaria está atrasada 

com as roçadas, mas é preciso ser feita o quanto antes. Sobre a festa que o Alexandre falou, 

disse que realmente algumas coisas precisam melhorar. Falou que tiveram acertos na festa, mas 

também houve falhas. E que para o ano que vem deve ser corrigido. Disse que sobre as 

entradas, sempre foram feitas as pequenas entradas. Lamentou que não estejam fazendo mais 

esse tipo de serviço aos moradores, pois é questão de meia carga de saibro. Falou que isso não 

deveria acontecer. Convidou a todos para o baile do Rei da Sociedade Aliança que acontecerá 

no sábado, uma tradição antiga que veio dos antepassados e que ainda se preserva no nosso 

Município, só lamentou que a cada ano menos pessoas participam. Do vereador Edio Kunz: 

saudou o Presidente, os colegas vereadores, secretária, jurídico, imprensa e a todos que estavam 

assistindo a sessão. Disse que foram muito boas às colocações do Alexandre, porem não dá para 

acertar em tudo, mas já dá para pensar no ano que vem. Falou que muitos que estão hoje aqui 

ano que vem não estarão mais, pois terão pessoas novas na Câmara. Prefeito e Vice também, 

pois agora todos sabem que a Prefeita não irá concorrer à reeleição. E o Vice-Prefeito estão 

comentando que irá concorrer. Falou que aqueles que realmente estão interessados em trabalhar 

pelo Município a partir do ano que vem tente errar menos. Disse que de repente a Cláudia não 

está fazendo aquela administração, mas está fazendo um bom trabalho, pois é só sair do 

Município para ver como anda em outros lugares. Contou que fez uma brincadeira sobre os 

borrachudos, pois o pessoal da Linha Nova também estava reclamando do mosquito e ele disse 

que os borrachudos não têm culpa se não sabem as divisas. Falou que concorda que precisa ser 

combatido o borrachudo. Lembrou que já foi dito em fazer o combate em conjunto com os 

municípios vizinhos, porem hoje em dia ninguém mais pega o telefone e liga para o outro 

município. Se isso funcionasse seria melhor para todos os municípios. Falou sobre o 

impeachment, disse que não dá para tirar um presidente que ainda está tentando levar o país 
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adiante. Falou que ele é PSDB, mas está falando com vê o cenário atual. Disse que todos se 

preocupam com cassação lá em Brasília, um querendo cassar o outro. Perguntou onde isso irá 

parar? Se cassarem a Dilma quando terão outro Presidente? Comentou que o Presidente da 

Câmara está com a lama batendo nos cotovelos. Falou que é contra o impeachment, porque as 

coisas podem ficar piores do que estão. Disse que os políticos deveriam ser honestos, mas 

infelizmente isso é uma coisa rara no nosso Brasil. Comentou que é muito complicado, pois os 

políticos depois que entram no poder só pensam em si e esquecem o povo. Agradeceu. 

Ninguém mais fez o uso da palavra. O Senhor Presidente convocou os Senhores Vereadores 

para a sessão no dia 12 de abril de 2016, terça-feira, na Sede da Câmara Municipal. Em nome 

de Deus declarou encerrada a sessão.  


